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INTRODUÇÃO:	A	Pulsoterapia	é	um	procedimento	que	consiste	na	administração	de	altas	doses	medicamentosas,
por	via	endovenosa,	em	sessões	de	curto	prazo,	para	pacientes	em	crises	de	doenças	autoimunes.	Essa	prática	tem
ganhado	visibilidade	e	espaço	no	contexto	hospitalar,	principalmente	por	parte	da	enfermagem,	que	desempenha	um
papel	 ativo	 de	 vigilância	 e	 orientação	 acerca	 do	 tratamento.	 A	 administração	 de	 medicamentos	 a	 intervalos	 pré
determinados	 tem	 por	 objetivo	 controlar	 o	 processo	 inflamatório	 causado	 por	 diversas	 doenças,	 dentre	 essas,
podemos	citar	Lúpus	Eritematoso	Sistêmico	(LES),	Doença	de	Crohn,	Artrite	Reumatoide,	Esclerose	Múltipla,	Doença
de	Devic,	Espondilite	Anquilosante.Além	destas,	sana	deficiências	do	sistema	imunológico,	através	da	administração	de
imunoglobulinas	 humanas.	 É	 importante	 ressaltar,	 que	 os	 fármacos	 são	 de	 alto	 custo	 e	 são	 disponibilizados	 pelo
Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS)	 e	 dispensados	 pela	 farmácia	 hospitalar.	 A	 infusão	 dos	 medicamentos	 ocorre	 sob
cuidados	de	enfermagem,	na	qual	realiza	uma	triagem	infecciosa,	verificando	os	sinais	vitais,	a	existência	de	infecção
antes	 da	 infusão,	 a	 punção	 de	 acesso	 venoso	 periférico,	 a	 diluição	 dos	 fármacos,	 monitorização	 das	 Bombas	 de
Infusão	Contínua	(BIC’s)	e	a	identificação	de	possíveis	efeitos	colaterais	durante	e	após	a	infusão.	OBJETIVO:	Relatar	a
experiência	 de	 uma	 acadêmica	 de	 enfermagem	 acerca	 de	 um	 período	 do	 Internato	 acadêmico	 no	 Ambulatório	 de
Pulsoterapia	de	um	Hospital	Universitário	no	estado	do	Ceará.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência
acerca	dos	estágios	no	ambulatório	de	pulsoterapia	em	um	hospital	universitário	público,	no	qual	ocorreu	durante	o
período	do	mês	junho	de	2024.RESULTADOS:	Por	meio	dessa	vivência,	foi	percebido	que	a	maioria	dos	medicamentos
usados	 eram	de	 alto	 custo	 e	 precisavam	de	 uma	 atenção	 redobrada	 por	 parte	 da	 enfermagem,	 que	 deverá	 estar
atenta	aos	9	certos	da	administração	medicamentosa:	paciente,	medicamento,	via,	dose,	documentação,	orientação,
forma	e	resposta	certas.	Ademais,	os	pacientes	que	eram	atendidos	nesse	ambulatório	variavam	de	idades,	a	partir
dos	18	anos	até	idosos,	porém	com	predomínio	da	faixa	etária	de	adultos,	entre	20	a	59	anos.	CONCLUSÃO:	Dessa
maneira,	percebe-se	a	grande	relevância	da	participação	da	enfermagem	nesse	processo,	uma	vez	que	está	presente
em	todas	as	etapas	do	cuidado	do	tratamento	dos	pacientes	que	são	usuários	do	ambulatório	de	pulsoterapia.


